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AVEIRO

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

A reforma da ínstrucçño primaria tem sido

objecto da sollicitude de todas as nações civilisn-

das.

Em todas se host-a com empenho o melhor

modo de organisar regularmente o ensino, pro-

vendo de remedio ás necessidades da c'ivilisaçíio

e do progresso.

No nosso pniz tambem os differentcs partidos

politicos, que tem dirigido n leme do estado, se

empenharmn sempre por alargar a esphcra do en-

sino, e derramar pelo povo a instrucçño de que

tanto carece ainda. E innegavel que temos pro-

gredído sensivelmente nesta parto, mas não e'

menos certo, que muito c muito nos falta ainda

para. chegarmos no termo desc-judo.

Hs ahi necessidades, que muito carecnm de

ser attendidas pelos poderes publicou, por isso

que elias obstam ao maior aperfeiçoamento da in-

.tracção e' á regularidade do ensino.

A creaçño de cadeiras em todn a parte, no

esme actual, longe de satisfazer ás noel'sddades

publicas, quasí só serve 'para onerar o thesouro e

os municipioa, cmn pequenas ou quasi nulla» van-

tagens para o derramamento da. instrucção no

plli.

E' nossa opinião, que o governo, querendo

melhorar o estado actual da instrucção primaria,

deve ter uma iniciativa mais larga neste impor-

tantíssimo object-v, emneçando por estudar pri-

meiramente as diiiierentes questões, que se otfc-

mm âcerca delle, e proCedi-.r depois desassoni-

brádamente á organisação do ensino publico.

-- -. _Só sssiin'poderemon acompanhar na estrada

do 'progresso e da civilisnçño as nações anais adi-

uitsdas. ' ~

. A ::reação das escholas ncrmaes nas capitaos

dos distrietos para habilitação dos candidatos ao

¡nngisterio,' a adopção d'un¡ metlmdo unico do

ensino no (paiz, a divisão das cadeiras em clas-

m, segui¡ o a maior ou menor importancia das

terras, a retribuição eondignn aos pl'ofosmres,

não agua!, mas graduada, segtmdo as classes em

que se acharem collorados, e o accesso ás primei-

ras classes, como estímulo e recompensa para os

bons serviços no magisterio, são de certo as ne«

Acessidades mais urgentes e que de preferencia rc-

elstnmu s attenção do governo.

Nós vemos com magna, que os professores do.

igtmcção primaria na sua maxima parte, care-

cem das habilitações necessarias para bem exer-

ontem as suas funcções : notamos que de muitos

delles nada ha a esperar, porque nem sabem,

namjá agora podem aprender; sabemos, que al-

_' cadeiras tom sido postas a Concurso duas

o ma s vezes pur não concorrer a ellas candidato

sigam sudicientemente habilitado: e é para ob-

!isr a. que este mal progrida,que nós votamos pe-

l¡ mação d'umn eschoia normal em cada distri-

qto, onde os candidatos ao magisterío se habili»

tem convenientemente, e que esses em igualdade

de circumstsneias sejam os preferidos no provi-

mento das cadeiras; porque é certo que sem bons

profemires não pode progredir a instrucção, c pn-

regina"
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"humanidades
religiosas

" Assoclações clerleaes

pos CARLOS HABENECK. 4

, (Cmttinuação do n.° 120)

, l _ lv .

_ JL Dupin diz a este respeito: «Quanto ao

activo pertencente a. estas associações, os dados

são muito incompletos. sabe-se, por exemplo, que

-o valor actual das propriedades pertencentes as

çongregações auctorisadas d'homcns e de mulhe~

,res se elevave, no 1.“ de janeiro de 1856, a fr.

81,957,6000. Hoje avaliam-no em 100 'milhões

de francos. Mas quanto aos valores moveis e ti-

 

tolos ao portador, ignora-se absolutamente qual ,

se'assua totalidade. Pelo que toca tis associações

re ' 'asas não anctorimdas, cujo numero, segundo

se diz, ascende a 2,870, reina a mais completa '

obscuridade sobre seus haveres.»-i\las e prova-

vel que estas ultimas sejam pelo menos tao ri-

v ms, se não mais. Assim, pois, uma parte mui
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SEXTA-FEIRA eo m3 naos'ro me: 1m

ra os haver e urgente, que, o governo tracte de 60 annos de idade

os formar, creando as eseholas nel-maes; porque

só dellas pode sair a regeneração do ensino pri-

mario.

 

Queríamos tambem, que o governo mandas- '

se estudar competcntcmt-nte os (lilicrentes me-

»thodos d'ensino hoje mloptadm, e conhecendo as-

sim o que mais vantagens oti'erecer na praciica,

providem-iassc para que só esse fome adoptado,

estabelecendo por este modo a uniformidade do

ensino.

Feito isto, é de l'igol'<)í=a justiça estabelecer

n classitieaçào das cadeiras. Nada mais iniquo do

que retribuir com igual ordenado trabalhos des-

iguacs; nada mais injusto do que equiparar o

professor d'ums terra importante, tendo duplo

trabalho, e triplicadas despczas, ao da mais im-i-

gnícante aldeia, onde poucos são os alumnos, e

muito diminutas as dcsPezas.

Percorram-se esa-as aldeias, onde a imprevi- V

dencia dos governos errou cadeiras; entre-se n'u- -

ma d'essas cusiuholas, ornadus só eum o pomposo '

titulo de escliola publica, e eneontrar-sr-hào (piano

do muito seis alumnos; e ainda assim epichas l

w haverá, em que nem tantos frequentem a escho-

la regularmente.

Como hão de pois ser rctribuidos com igual

ordenado profosmres, que não e-tao cm igualda-

fessorcs de qualquer escholu muito concorrida, e

que virem em terras dispendiosus, quando os sons

coll'egns das aldeias percebem iguaea lucros sem

mente os que se distinguirem no magistcri-i? pa-

rece-nos, que o melhor meio e a divisão das ca-

deiras em cla~ses, segundo a maior ou menor im-

portancia das localidades, retril_›uidas proporcio-

nalmente ao trabalho, e devpczas prornveis, cga-

donas aos profesSores, que pelo seu zello, morali-

dade e approveitamcnto dest-m di-cipulos sc mos-

trarem dignos delle.

Só (leste modo se suscitam a emulação on-

trc ellos porque. anterendo um futuro mais' feliz

todas procurarão alcançnl-o.

No estado actual que futuro oñ'crccem aos

professores ? A ¡nisorin ou pouco menos l l Bn-llo

estímulo 'para um empregado cumprir com zelo

os seus deveres!! Assim não podem achar-se

senão por excepção profcsmrcs dignos, porque

qualquer homem de medíocre merecimento en-

contra em toda a parte mais lucrativa occupa-

ção.

Ha ainda na lei, que actualmente rege a

instrucção primaria uma disposição odiosa, que

muito conviria ser reformada: qualquer pos-

soa com 21 annos dc idade completos pode

ser provida' :Puma cadeira, mas não pode ju-

bila'r-se' ainda que tenha 30 annos de optimo

serviço sem completar GO nnnos de idade !l

Pois ajubilação é pela idade ou pelos tm-

nos de serviço?

Deste modo os, que entrarem de 21 an-

nos para o magísterio, lieam condcmnmlos a.

servir mais 9 alem dos 30~ necessarios para.

a jubiluç'ão só pela circumstnncia dc não terem

 

consideravel da fortuna. do pniz está nas mãos

das communidadcs religiosas. «U infinito numero

de valores a0' portador, que e hoje o resultado

do nosso systems. economico, oii'ercce-lhes van-

tagens, que d'antes não havia. . . . Estas doações

dos fundadores ou dos ncophytos sito converti-

das em valores ao portador; cada st-¡ncstre scp, ~

ra-se o coupon c ninguem tem ahi cousa alguma

a ver. E' impossivel prever a que cifra poderia

elevar-sc uma massa de bens não registrados,

que, segundo a expressão do edieto de 1749,

não podem ser diminuído: 'por alienações cielo

contrario, se augmentam continuamente por iwvas

aquisições»

Que se faz nestas communídades, que ,so-

nham a. posse da França inteira. ? Adqlúrenrse

heranças e fortunas, roubam-se os ñlhos. As com-

munidadcs são prisões da igreja, prisõesfechadas

ao proprio governa.

 

1,'

Das eonnnunidadcs religiosas 'passemos ás

associações seculares de benü'icenriu: «As que

são auctorisadus ::levam-se a 1,103 e as que

não são mutorisuclas, a 1,493,ndiz ainda M. Du-

pin. A mais importante destas associações é a do

São-Vicente-de-Paulo.

Mo momento de fallur desta sociedade, cheio.

d'analogia com a congrega 'Iio de 18:30, sinto um

embaraço unalogo ao que experimentam M. de

de de circumstancins? que. estímulo tem os pro- l

iguacs incommodos? como se estinndará então a 2

applicaçño dos professores, c rctribuirá condignn- 5

runtindo o aeeesso d'umas para outras mais ri-n- .

 

, te :t Liga

i i Isto é manifestamente ini-

quo.
*

Agora cabe aqui apontar ainda uma outra

questão dc maxima importancia, a que os po-

deres publicos dcvmn attl'lull'l'.

Poucas são as cscholas das províncias, omb

a frequencia regular dos alunmos seja. de 30

por cento; na maior parte dcllas ha uma irre-

gularidade que espanta.

A falta de illustração na gente dos cam-

pos, que desconhece ainda as vantagens da. ins›

trucçiio, os preconceitos arreigudoa no animo

de muitas pessoas acerca dos incounnodos a que

imaginam estar sujeitos os que aprendem n

ler, o receio de seu-.m chamados a exercer ear-

gos ou funccõcs publicas, a necessidade, que

dizem ter, dos iilhos logo depois dos 7 annos

para os empregar nos seus misteres e mil ou-

tras rasiies todas igualmente frivolns, obstam

:L que as cscholas sejam concorridas, como de«

veriam selo; resultando d'ahi que uma grande

parte do \paiz tica entregue á. mais completa

ignorancia, e que as ideias de progresso e de

exacto comprimento dos direitos e deveres do

cidadão não são eomprehendidos por esta gente

bocal, que necessariamente ha de assim cam-

nhar com passo incerto, senão rctrogradando,

na estrada da liberdade.

Como obvio¡ a este mal 'P

Convim empregar os meios coercívos ? se-

rão suñicicntes e -protieuos os meios suazorios

para desbravar tuntu. rudeza ?

Os mcios coercivos tem sido lembrados

e ensaiados em diversos paizcs com variore-

suitwlo, c entre nós acham-se jai'ordcnados pelo

decreto de 20 de setembro de 18-14

Tal ordenação, porem, jamais so executou.

As aprchcnnões, que se levantaram contra

ella, e o estudo do paiz nesse tempo, em que

os animes excitados pelas paixões politicas po-

diam facilmente arroiar o povo ao sorvedouro

das revoluções, influiram talvez para. que sem

dispusição do decreto não tivesse execução, tí-

cundo, como ainda está., letra. morta e nada.

mais.

E ainda bem, dizemos nós; porque desado-

ramos o cumpri-go desses meios não só pela coac-

ção que delles resulta aos chefes de familia, co-

mo tambem pela diliculdad'e de fazer applicar

igualmente aos delinquentes a acção da lei.

Todas as nossas sympsthins são pelo em-

prego dos meios suasorios. Violencia só quere-

mos a da ras'ão contra n ignorancia em tão mo-

mentoso objecto.

Procure-sc fazer callar n presuasão nos ani-

mos cmbrutocidos ou cheios de preconceitos o o

tempo e a observação farão o resto.

Os ppl'ochos exortando os seus freguezes,--

o clero com s sua. illustraçao e ainda os admi-

nistradores dos concelhos, e os proprios professo-

res dcverião íncumbir-sc desta missão civilisado-

ra, de que tantas vantagens resultarão para o

paiz.

Anne-se pois uma cruzada contra a ignoram

cia, que n'isso vao o interesse de nós todos; sen-

do certo queno governo compete n'este empenho

o primeiro logar Ah¡ lhe deixamos u'ós apontadas

 

Montlosíer, quando in faller da. congregação de

1820, que tambem se assimilhava singularmen-

do decimo sexto seculo. a Vou acat-

sar de crime a virtude, dizia clle, vou mwstrar

a piedade levamlonos (í irrcligiü'o, vou accusur

a _fidelidade de nos conduzir á revolta.) Mas,

acresce-hmm clle, «é mister examinar se em um

estudo social regular é pci-míttído a uma collec-

çã'o particular de cidadãos &compararam-se, arre-

gimeuturcm se, combiuarcm-ss e estabeleceram entre

sí, sem autorização do Estado, regras, signaas

de i-ecwzkeci-mcnto, pontos de reunião para. uma

causa piedosa, qualquer que ella. possa ser»

Eu. sei que existe na sociedade de São-Yi-

cente-de-Pauln um certo numero dhomcns leucs

e francos, que de nenhum modo sc dão conta

do papel, que desempenham, d'homcns Simples,

a quem se não inicia em todos os segredos da

obra. A cousa esta organisada de modo, que,

quando dissemos jesuítisnm, rcsptmdcr-nos-ño

caridade, qimndo dissermos opposíção, responder-

nos-iio submissão; não o ignoramos. Consultae as

inmuneraVcis publicações da Sociedade, publica-

ções feitas por preços cxccssivmnontc diminutos

(um jornal illustrudo, pubiicanrlo-sc todos os oito

dias, custa 25) centi-nws por amioi, não encon-

trarcis ahi se não allusõcs confusas com lim se-

creto; mas, em compensação, tambem ahi acha-
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algumas das necessidades a que elle deve m:

de prompto attendcr; sào_cllas geralmente rem

nhecidas e por muitos já lembradas nos poder.

do estado tanto na imprensa como no pnrlmne

to, a emos unilnos hoje a nossa vó¡ em prol d.

instrurçfto.

Passat este constante bradnr da Opinião gu-

ral levar o governo á resolução do tão importan-

te nssumpto, que sabremodo interessa á. eiviliua-

ção c ú liberdade.

J. C.

---.-
'__

Parece que o sr. Basilio deu aos nego

cics, que tinham de ser tratados pela junta

geraldo districto, na sua sessão ordinaria, o

cuidado e _impor-tarada, que está costumado a

dar a todos os assumptos, que são du sua con»

potencia.

Asseguram-nos que o relatorio apresentado

:t junta é admiravol pela sua magrezn.

Nenhuma informaçao, nenhum esclarecimen-

to, nada emtim que, podesse servir :t junta go-

ral para Os' dilierontss objectos, que tinha u

tratar.

A morte d'un¡ dos cavnllos da sociedade

agricola foi o facto, que o sr. Bimiho julgou

mais digno de menção!

A junta encerrou a sessão sem ter feito

a repartição da Contribuigâ'w pessml, por falta

dos dados necessarios, e teria nto deixado de

fazer a eleição dos dois vogacs para o junta

fiscal e administrativa da barra so at ultima

hora o conselheiro do distrieto mais velho não

tivesse rcmediado esta falta, esquecimento ou

proposito do sr. Basilio.

Bem sabemos que seln'io de lançar essas fal-

tas á ida repentina do sr. lhuilio para Sever;

mas ninguem ignora que taos trabalhou deviam

eser promptos, e n maioria dos procuradores á

junta geral bem soube avaliar como vão todos

os negocios do districto.
a

Sabemos que "mitos dos procuradores vão

descontentes, c consta-am o proceder do sr. Bnc

silio. v

g*-

Recommendamos ao sr. Bizilio, que leia com'

attenção a parte da portaria de 19 do corrente,

que abaixo transcrevemos, c que :t sua cons-

ciencia pergunte (pinos as auetoridadcs, que por

seu dosleíxo e por não cumprir o seu dever,

mais coucorrcrmu para os lamentavcís succes-

sos do Braçul.

«E cumprindo para este tim muir severa-

mente não só os fautorcs da desordem, como os

que a. instigar-am, e bem assim as tliLCtui'illtltlcS

que, por seu indisculprwul «les-leio) ou criminosa'

annucncia, tambem contribuíram para estes suc-

ccssos: 4
w

Quer o mesmo augusto senhor, e ordena

com n. mais viva rceommcndação, ao governador

civil que proceda ás mais exactas averigunções

para conhecer qual foi'a causa. verdadeira d'a-

quclles success-os, o indagar: quem sito os indivi-

duos que se tornaram mais notaveis no tmnulto,

aquclles que o promoveram, e bem assim us uu-

ctorídcules que deixam de cumprir o seu dever.)

 

   

reis vestígios (Tuma organisação, que sc estende

por toda a Europa, e nas livros reconhecer-eis as

dos maxímas do jcsuitismo, a repressão de

toda. n. vontade, o amor da. regra.

Que .organisação é esta ? A Sociedade dc-

cndc de Roma, d'um provincial dos jesuítas, o

1'. Villefort. O P. Beck e e l'. Villeibrt, por

morte do ultimo ge'al dos jesuítas, o lÂRoothan,

eram os dous candidatos ao supremo mando.

Graça. :is inilencias austríacos, Megan-se o l'.

Beck, que se mostrou reconhecido a este apoio,

porque passou cm proverbio em Roma que a So-

ciedade do Jesus o a embaixada d'Austria estão

sempre d'accordo.

O P. Villefort ficou desesperado por não

haver sido nomeado: adocccu cm consequencia

fdisso; mas o amor da ordem o restabelece“,

e, não podendo ser senhor absoluto, resolveu

creur-se'mna especie de posição independente,

no interesse mesmo da ordem. Foi elle quem

fomontou em França, em “espanha, em Italia,

onde lhes chamam Ptlulish', o desinvolvimcnto

das muii'rencías de São-Viroutodo-Pau
la, que

tinham começado a cstalndmcr-se cm França em

19:33, n'nma epoca, ('mno dissemos, em que os

jesuítas acabavam apenas do scr excluídos do

França, o nao podiam mostrar-sc. aber-

tamento.
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Sevêr do Vouga 25' 'Í '4.'- , .- _ve a "F 3_

agosto de 1862.3' _ f_ " v I u -

De pouco a &aos; $_OQIQMVM0WQI1

outra vez“:nós'seus' - ' 4.2_ ;à v.

la em outi- sas, de que não são os barulhos

e roubos? " dia¡ de N. Senhora da Saude.

0 sr. “governador civil ainda se acha aqui

investigando, e procurando provas Contra os ¡ns-

tiga ° s _, gug agp É mpi] ago; cas agp

as't' e ue iram _ ;ser ;1 rdade; os

habililaidãâiãáii iàelgiig imã'de Shv'êigIl izim que ib-

ram os povos de Cambra, e de Oliveira de Fra-

guas que os forçaram a vir para o Braçal, e os

povos destes lugares, dizem que foram os povos'

dc_Sev,êr, Silva-Eslcura, e_ Roccas que foram os

prhvcipaeh ouctoresi D“certoóque a rede está-se

estendendo cada vez mais, e muitos são os que

e " .Ir .nv-Au L -- »v.n .. uv ,na -

Consta que tambem tem havido mais alguns

pres0s, e se não tem havido mais, é porque nm-

gnem ajuda. o governo,'uns porque tem medo, e

outros porque se acham com a conselencia um

pouco pesada.

Imagine, sr; redactor,-um concelho que em

tudo está atrazado centenares d'annos.

Aonde o lavrador mais rico não quer que

seu tilho aprenda a ler, porque podia escrever ao

sen enamorado; aonde os homens mais abastados

não querem que se construam esta-adam_ porque

então os francezes poderiam voltar mais facil-

mcnte; aonde se considera a estrada de ferro uma

burla; aonde inda o anno passado se declarou

publicamente na camara, que quem vendessc p¡-

nhaes ou terras aos estrangeiros devia ser pu-

nido.

E, sr. redsctor, estes estrangeiros não são

sómente allemi'tcs ou inglezes, mas qualquer por-

tuguez que não é deste concelho nativo, é uni'es-

trangeiro; e se v-. , como bom patriota, cá wes-

se estabelecer-se, havia de ser intrigado e chica-

nado da mesma forma.

Ora este concelho administrado por pessoas

como eu acabo de dizer-lhe, serviu as entrigas

de meia duzia de coripheus, que entre si se t'a-

ziam a guerra, e entre as quaes ligura um ho-

mem, que, alem de um mau geuio, tem o talen-

to de intrigante.: . _i .

Este homem que ó um dos poucos que sabe

escrever portuguez, sem grandes erros, tem sem-

pre sido o principal instigador, e é elle que ago-

ra tambem trabalhou mais, pura que o povo fos-

se eommetter estes excessos. E' um vordznleiro

lobo, que não conheco aunigoa nem inimigos, elle

morde a todos.

Acha-se_ portanto o governo n'mn dilema,

porque entre os grandes do concelho não ha nin-

guem .que tenha bastante intelligoncia e inergia

para tomar conta da administração, e para um

militar ou administrador de fóra não ha bastante

que pegar só.

Ainda não so sabe o que se fará, mas sem

duvida é muito difiicil de endireitar tudo, porque

ha annos tudo já estava torto.

O famoso alterou-Basta, de Roccas, tambem

esta preso, e diz-so que muito eompromettido, e

é tanto mais culpavel, porque era r'egedor.

O destacann-nto n.° 18 ainda está. no Braçal,

como tambem as 80 praças do 14 em Silva-Es-

cura.

Hoje ha feira no Arestal de S. Thyago, po-

rem não se espera desordens, assim ¡nc-'mu as

devidas providencias foram dadas. F

Sr. redactor.

Sevêr do Vouga 26 de

agosto de 1862.

Tive hontem a honra do escrever a v. , e

hoje continuo a participar-lhe do que aqui se pas-

sa. -

E' hoje l'óra de duvida quo a propria cama-

ra, á. excepção do presidente, foi quem mais tra-

balhou ara instigar os povos, e que foi quem te-

ve a cu pa dos tumultos no Arestal, e em segui-

mento das do dia 15 do corrente.

A camara ainda no dia 18 fez uma petição

no' gõ'Veiino de' SJM., em que mesmo confessa

que o 'povo tinha direito do arruinar os fornos,

rm quç a camara defende os culpados, e requer

que se prohiba a continuação do estabelecimento

mctalurgico. _

De vcras estes homens são mais culpados,

que os proprios incendiarios, porque ellos, pelo

menos, tinham a coragem de arriscar a sua vida

mn quanto estes miseraveis, dc quo está. composta

a camara, cxcitcm o povo rude'a matar, queimar,

c dar fim a todos os trabalhadores e emprega¡-

dos de um ctabeleeimcnto, que até agora não

t'oi eeni'ío um voio de riqueza para todos os po-

vos cirenmvisinhos.

E' agora que se sabe que d'ahi vieram to-

das as intrigas,-que se tem armado contra qual-

qncr que se queira domiciliar neste concelho.

Graças a Deus que o sr. governador civil

Veio aqui mesmo investigar e ver tudo, porque

senão estas miserias jámais teriam tim.

E' dc esperar que ii vista de petição ao

governo de S. M. seja demittidn logo esta cama-

ra que tem tido a culpa, de tantas desgraças, e

que homens de bom e esclarecidos tratem de re-

mediar o mal e abrir os olhos a este pobre povo,

que se prestou “á, sua propria ruína. .

“ lloie seguem para Aveiro eoln parto do des-

tncalnl'nm alguns presos, entre ellos, o alfcres

Duarte, do lugar de Roccas, um brasileiro do

mesmo lugar, c uma mulher, Maria Camilla, que

' .V V -S . _teve mais coragem que a

Sobre os amugecimcntc '13's ¡Sever-,li cross-;3 :nmrchou atesta dos tumn tuarios,

" @pippnggimcque se diz ser de Cambra.

' a, -. .

  

O EdÊpyiÊg-panico está. passam 07.3”] se aí

our-ana_ .

ropria camara, porque

Junto com um

F. 5
l
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*linkar-lo_ dos Ie acionado rclnó»

;r ¡agp-'io derLía ..n.SLASS).

i Sua' ::gostado

mag-oa as participações do governador civil do

districto de Aveiro .relativas &devastaç

ctuada no estabelecifñentodas minas do*Braçal,

sito no concelho de Sever do Vouga, pelos hab¡-

êagigekdognlogqres circumvisiphps que acomiget-

eram em grande ¡iumero e armados o referido

estabelecimento, destruíram machines, arrazaram

trabalhos e lançaram fogo a diversas casas e al-

guns pinhaes pertences da mina, chegando a sus

cegueira ao ponto de atacar os operarios e o des-

tacamento que estavam no cdilicio no Braçal,

 

despresando intimações. que* lhes-foram feitas, e;

não desistindo do seu criminoso intento senão'á

força o depoimdotemn sido carregados e repelli-

dos pela. tropa e mais gente armada..

Sua Magentade sente tanto mais este lamen-

tavel acontecimento, quanto, alem de ser um at-

tentado injustifieavel contra. a propriedade, é um

acto de inaudito vandalismo que desaeredita e

degrada o paiz aos olhos do mundo civilisado, e

prejudica uma industria valiosa que enriquece

aquells localidade e proporciona trabalho a mn¡-

tos braços.

Considerando que é de urgente necessidade,

para a manutenção da ordem e desaggravo dos

principios mais sagrados de propriedade c da se-

gurança individual, prevenir a repetição de fac-

tos tão criminosos, que não podem ser attribui-

dos sómente a ignorancia e preconceitos absur-

dos dos povos, que se persuadem que o fumo

d'aquellas fabricas é a causa eüciente do mal

das vinhas c de outras plantas; mas que necessa-

riamente foram promovidos por individuos mal

intencionados que exploraram a. credulidade da

gente rude, e os instigaram áquelles excessos:

E cumprindo para este tim punir severamen-

te nâo só os l'autores da desordem, como os

que a instigar-aro, e bom assim as auctoridadcs

que por seu indesenlpavel desleixo ou criminosa

nnnnencia, tambem contribuiram para estes suc-

eessos: -

Quer o mesmo augusto senhor, e or'dena

eum a mais viva recommendação, ao governador

civil que proceda ás mais exactas averiguações

para conhecer qual foi a causa verdadeira d'a-

quelles successos, e indaguc quem sito os indivi-

duos que se tornaram- mais notaveis no tnnmlto,

aquelles que o promoveram, e bem assim as au-

ctoridades que deixaram de cumprir o seu de-

ver.

Logo que tenha estes esclarecimentos, de-

verá o mesmo governador civil mandar proceder

á. formação dos autos de noticia, substituir os

empregados negligentcs e diligenciar a. captura.

dos cidadãos criminosos, entregando-os, .sem

perda de tempo, com asinformações que poder

obter, ao poder judicial, para serem devidamen-

te processados e punidas, e obrigadospor suas

pessoas e bens a quaesquer indemnisações pelos

pn-_pnzos que causaram.

Mas se é mister que se dê um exemplo

prompto e severo do castigo, que contenha em

respeito e na. obediencia devida its leis os mal in-

tencionados, não é menos necessario esclarecer

os povos sobre os seus verdadeiros interesses, e

prevenil-os contra as suggestões dos que os illu-

dem; o para este tim Sua Magestade muito re-

commenda ao governador civil que tenha o maior

cscrnpnlo na eseolha das anotou-idades c que,

reunindo os individuos mais illustrados, os paro-

chos, facultatiros e empregados publicos da. loca'

lidade, os persuada para que, em beneficio seu e

do paiz, illustrcm os povos e os dissuadam dos

seus ini'undados preconceitos contra o estabele-

cimento das minas do Braçal, o qual, longo de

ser ruinoso, como erradamente suppõem, é-de

summa conveniencia e proveito para os mesmos

povon.

Sua Magestade espera que o governador ci-

vil, dando mais prompto o fiel cumprimento a

quanto lho tic-a determinado, empregar-á, com a

maior actividade e desvelo, as demais providen-

cias que forem adequadas e julgar necessarias pa-

ra, que se não repitam attentados de tanta gravi-

dade e consequencia, dando successivamente con-

ta do que praticar e for oecorrcndo.

Paço em' 9 de agOsto de 1862. - Anselmo

José Braamcamp. v

m

EXTERIOR

Dos jornaes do correio de hontem cxtrahimos

o seguinte : e

DESPACHOS PARTICULARES

  

Agencla !luvas

Madrid 22, ás 8 horas da noite.

'l'urin 21. - A Sicília foi declarada em es-

tado de sitio.

Paris 22. - Espera-se a todo o momento

nesta capital, mr. Bencditti, dc regresso da Ita-

lia. .

Londres, 22.-0 «Timess, fallando dos

actuaes successos da Italia, censura o compor-

tamento de Garibaldi._

 

Madrid 23, ás 10 horas da manhã. - Foi

declarada a Sicília em estado dc sitio.

Notícias do anin dizem que o general Cial-

dini vae ser enviado para Palermo com forças

consideraveie. Foi suspensa temporariamente a

E: 0- Correu hoje m fullmâra chic-

Lnãral Mae-Cleusa, general-em ;chefe do exercito

   'Etna 'E viu co'm profundai

ão etic- a

.liberdade de imprensa. O, governo italiano 'vao

empregar as mais energicas medidas para repri-

mir o movimento .intentado nas provmeias meri-

pdionpes. As_ camaras foram ¡ridide.

 

Merci @a Estados-Unidos de norte. .

, - memos se pode ser' Moradaçauthea-

ica c otieia. ' ' ° '” '

. Tala romanas_ . ,.

*' “firm _16.-A 4 onnvch-ia-Nacional» consi-

dera imminente a solução da crise siciliana. As

tropas cercarão por todos os dados os volunta-

nos; svso 'assinam-ms piii'ã 'montantes

armas. - -

A (Gazeta. OHicial» publica hoje o# decre-

tos que concentram os poderes politicos nas mães

do general Cugia, xe os das províncias napolita-

nas nas do general La Mai-mora.

Baner 1,6.r-Nova-York 7.--A esquadra

federal abandonou- o sitio de VVicksburg; a com-

misaão dc engajamento em . Nova-York, recom-

menda o armamento geral da nação. A ordem

de pôr em vigor a comoripção causa grande

agitação. Muitos pedem ser eximidos do servi-

ço Uma. divisão de Mac-Clella occupou Malvern

Hell, a dez legoas de Riclunond os contederados

ameaçaram atacar Arden.

U vapor da California «Goldan Gote» ardeu

e morreram 180 pessoas: avaliaram-se as perdas

em um milhão c um quarto de pezes. '

Varsovía 16.-Hontem de tarde ás sete bo- -

ras, á entrada da. avenida que conduz da cidade

ao Belvedere, um lithographo chamado Juan

lançou-se armado de um punhal sobre o marquez

Wrelopolski ,que passava n'uma carruagem.

O marquez não foi ferido. Provou-se que a

folha do unhal estiva envenenado O filho do

marquez Emçou mao do assissino.

Vienna 17.-A «Gazeta do Danubio», des-

mente a noticia de que o gabinete das Tuilhe-

rias, a pretexto da actividade do governo italiano

com o partido-do acção, convidou a Austria para

resolver a tomar parte em nm congresso que tem

por base o reconhecimento do reino da Italia. A

sGazeta fal'la ofhciosamente. '

Paris 18-As correspondencias da Sicília

annunciam que toda a. ilha é a tavor de Garibal-

i.

A situação da Syria é muito grave. Manda-

ram-se tropas para Hauran contra os druzos. Os

beduinos revolucionaram-se.

Londres 18-As ultimas noticias de Nova-

York dão conta. de um combate inignílicante.

Julga-se que os confederados brevemente ataca-

rito. Os federaes evacuaram Corintho.

Turiu lõ-Dizem de Palermo que Garibal-

di se acha nas proximidades de Piazza. As tro-

pas seguem-no de perto, e em numero muito su-

perior. Os amigos de Garibaldi aconselham-no

a que abandone a sua. empreza.

Napolee 17-E' falso o boato espalhado por

alguns periodicOS de que Garibaldi tenha passa-

do o estreito de Messina, e de que actualmente se

se acho na Calabrin.

Alexandria 17.-Os beduinos recusam-se a

pagar as contribuições. Temese que se intercep-

tem as communicações. Cessou o pagamento das

indemnisações devidas aos christãos. O metallico

falta.

Pariz 18.-A imprensa occupa-se dos arti-

gos dos periodicos hespanhoes que analisam o

discurso do imperador.

O «Paim diz que este discurso poz lim ás

comjecturas, e que terá por resultado uma expli-

caçao. .

Napoles 18.-0 general Lamarmora dissol-

veu uma força de 16;?000 guardas nacionaes,

parte dos quaes querem reunir-se a Garibaldi.

A legião hungara foi enviada ao Piemonte.

Em Palermo as tropas continuam as 'estradas pa-

ra. impedir o embarque de Garibaldi.

Pariz 19.-A «Patria» de bojo diz que o

discurso do imperador não tinha sido communi-

cado ao general Concha.

Turin 19.-Assegnra-se que Garibaldi en-

trou em Cataro. Ainda não houve encontro ne-

nhum entre as tropas e os garibaldinos.

Roma 19.-Lavalette assegurou homtem ao

Papa em nome do imperador que este não per

mittiria a invasão do actual territorio pontífi-

cio. .

Mostar 17.-Os turcos ibram repellidos com

perdas sensíveis atraz do rio Rjeka; mas con-

tinuaram todavia o seu ataque. Hontem ouvia-

se um vivo fogo de artilheria para Cnttigae.

Londres 12.-Nova-York. -A ordem dada

pelo general Pope de viver a expensas do psiz

occupado produziu um enorme saque. O «World»

crô que se se não moditicar esta ordem se desor-

ganisará o exercito.

m corpo de 1:000 gnerrilhas expulsou os

federaes de Newark (Missouri), e apoderou-se

das armas e das bagagens.

Outro bando tomou a Alexandria tambem no

Missouri.

Houve um combate junto de Memphis. .Os

confedorados ás ordens de Thompson foram bati-

dos com grandes perdas.

6:000 federaes, commandados por Nelson oc-

cuparam Macminville.

Grandes quantidades de algodão foram quei-

madas perto de Columbia no Tenneseo.

Houve um «meeting» em Washington em

que se decidiu a continuação da guerra vigorosa-

mcnte. Assistiu Lincoln.'

Publicou-se hontem oüicinlmente o tracta-

do de connnercio entre a Turquia e a Ameri-

Cd.

A eTribuna» dc Nova-York pronuncia-sc a

favor¡ de uma: alliança' com a Russia para a even-

tualidade de um ata ue dirigido contra a Ameri-

,sca "porfrança e Inglaterra.

Çl'urin 18. _Segundo a «Gazeta official» Ga-

'LQÍWÍ !translation-se do Piazza a Aidone. Espe-

' raso' “ça solução paciñca. O estado da povoação

de Palermo ó-ítranquñio. r '

Münclludlti-Ciçtn Napolcs asseguram

“que Garibaldi'se dirige "a Cntuin. Espera-sc uma

_solução pacilicu. Apoliciu fez visitas a trez socio-

dades: Provedimento, Tiro Nacional e Unidade.

Recebeu-se uma proclamação de Garibaldi, em

que Riitazzi é tractado de rebelde.

Nova-York 7.-De .Memphis escrevem que

'os'confedmiatios'forain"1mtim"por'uufero as
4,000 feder'ues.” '-~' 'i *'-- ' ' ' “ ' l

Rag-um 18.-Juli foi hontem atuando por

Luca Visclialorich, que foi reehaçado. Os monte-

negrinos ainda se conservam em Rocha. Os tur-

eos ainda estão em Zubl'nh, mui debilitados

com as perdas soñ'ridasMO di'a”8;9 640!

Napolcs 19.-Uma carta dc Palermo assegu-

ra que Garibaldi entrou em Leon forte.. Em. Mo-
dena dcram-se gritos de viva Garibaldi. Os gene- -

raes Cnggia e La, Mormon¡ mandaram tropas pa-

ra os caminhos por onde vão os voluntarios para

cortar-lhes o passo. No dia 16 tambem houve gri-

tos nas ruas de Napoles. A guarda esteve em ar-

mase permaneceo em espectativa. O periodico

cPopolo» foi recolhi-do.

Segundo cartas de Roma do dia 16, haviam

sido presos uns vinte individuos por suspeitos de

terem tabricado bombas.

Na cidade reina tranquillidado.

Turin, 20. - Corre o boato de que Gari-

baldi se embarcarii em breve.

l O ministro Rutnzzi disse no senado-_que

Garibaldi se (lnclnrou em rebeldia; que a esqua-

dra italiana recebeu ordem do impedir o embar-

que dos garibuldinos, que o desembarque destes

no continente crearia uma situação grave; mas

esperava que todas as diHiculdadee em breve se-

riam vencidas.

Nova-York 12. _Houve um novo combate

entre as trepas confederadas do general Jackson

e dos federaes commandadas por Bank. Cada um

des exercitos perdeu 3000 homens. O resultado

do batalha é incerto.

Pariz 21.--0 «Constitucional» desmente o

despacho de Roma, em que se diz que o marque¡

de Lavalette assegurou ao papa, em nome do im-

perador, que este não permittiria que se invadis-

se o actual territorio pontiticio. O ¡Constitucio-

nal» accrescenta que em quanto as tropas france-

zas permanecerem em Roma, não ha motivo pa-

ra temer uma invasão.

Quando Garibaldi entrou na sociedade se-

creta, crendo. por Mszzini com o titulo de Joven

Italia, como todos os associados, que tomam um

pseudonymo, um nome de Borel, e prestou um

Juramento, cuja formula é a seguinte:

«Em nome de Deus e da Italia.

Em nome de todos os martyres da. sancta

causa italiana, que succumhimm de baixo dos

.golpes da tyrannia- estrangeira ou do paiz.

Pelos deveres, que me ligam á. terra em que

nasci e aos irmãos que Deus me deu; - pelo

amor, innato em to 0' o homem, ao logar em

que nasceu minha mãe e que viverão meus fi-

lhos; _ pelo odio, innato em todo homem, ao

mal, á injustiça, á. usurpação e á arbitrariedea'

de; pela vergonha. que sinto em minhas faces,

pensando nos cidadãos de outras nações, que' não

teem nome, nem direitos de-cidadão, nem b'an-

deira de nação, nem patria;- pelo estremeci-

mento de minha alma, crcada para a liberdade,

impotente para cxereel-a; crendo para fazer o

bem, a impossibilitado de o fazer no silencio, e

no isolamento da escravidão; _pela memoria

da antiga propotencia;_ pelas lagrimas das mães

italianas, pelos tilhos, que morreram no patibu-

lo, nas prisões, no desterro; -- das miserias de

tantos milhares de almas.

Eu, José Garibaldi, crendo que a 'missão

dada por Deus á Italia e no dever' que'todo ita-

liano tem de cooperar para o seu cumprimento;

Conveneido de que ha. as forças necessarias

para crear uma nação, onde Deus quiz que hou-

vesse uma, _que o povo é o depositario dessas

forças _que em dirigil-as em pro do povo e com

o povo .está o segredo da victoria; ' ' °

Conveneido de que a virtude está na 'acção

e no sacrifício, que a força está na união e n'a

constancia da vontade;

Dou o meu nome á Jones Italia, associação

de homens, ue teem). mesmo. fé; e juro: Con-

sagrar-me to o c para'sempre a constituir com

'ellos a Italia em uma nação, independente, livre

e republicana;

Juro promover por todos os meios, de pa-

lavra, escripto e obra, a educação' de meus ir-

mãos italianos encaminhada ao fim da Joven Ita-

lia, á. associação que unicamente a. pode con-

quistar, á virtude que se mente pode fazer que

a conquista seja duradoura;

E jiu-o não pertencer, de hoje em diante,

u nonhunm outra associação;

Juro confcmnar-mc com as instrucções, que

me dos, no espirito da Joven Italia, quem rc-

prcsenta comigo a união de meus irmãos, e guru-J

dar, aindaqnc mc custe a vida, os seus invio-

laveis segredos;

Juro soccorrcr com minhas acções e con-

selhos a meus irmãos na associação;

Agora e sempre. '

Juro isto tudd, im'ocando sobre a minha

cabeça à ira do Deus, a abominação dos ho-

mens e a inliunia dc mn porjuro se cu faltas-

sc em tudo ou cm parte a este meu jura-

mento»  



 4 nha, 'eo jantar as cinco da tarde.

_eu_-

De naus escrevem 'ao Porsz o seguinte

em data de 14 do Corrente:

iuBClll quizera darblbe noticias canetas dj

Garibaldi e dos seus volaMarios: mas o ministe-

rio Ratazzi não da licença. Como homem do par-

tido moderado entendeu 'que o melhor meio de

abafar os desejos do vinte-"milhões de'habitantes,

era o de impedir oi livre -cnrso 'das ideas. Não

'odendo fazer' calar a. imprensa, adoptou o expe-

diente de reter as cartas e jornaes proveniente¡

da Sicília, e de transformar as folhas- ministe-

riaes em almocrove de patas. E se fesse só issol

Mas até acaparou as agencias telegraphicas, co-

mo acentececoma agencia Havas !v

«Não obstante paréin todos os seus exforços

para. que a' Verdade não penetra ne continente,

ella lá. tem' meios de atravessar o estreito sem

que a policia de Ratazzi lhe possa ter mão; e

hoje é fóra de duvida que as forças de Garibal-

di excedeu¡ a 15:000 homens, que longe de o

abandonarem, enumera dos voluntarios segmen-

ta de dia para dia, e que todos ardem em dese-

jos de salvar Roma dos seusoppressores. _

«Eisaqui em que vieram a arar as not¡-

eias, que Ratazzi tinha feito espal ar pelos ara-

mes, de que Garibaldi se via abandonado dos

seus, que o desalcnto era geral, e outros muitos

embnstes com que tem feito gemer os prélos; Tu-

do' isto, como se deve ahi suppor, tem acearrcta-

do uma grande impopularidade para o governo.

Aopposiçào contra o ministerio Rntazzi não pó-

de ser maior, e não será para: admirar que den-

tro n'um mez ahi se receba um telegramma an-

nunciando a sua queda. O que é innegavel é que

por aqui a atmosphora politica está. muito carre-

gada c que não e ,percebe nada de toda esta

embrulhada, a não ser que Garibaldi se tornou

o Messias da Italia. E'_,para ver como o seu no-

me é proferido _com euthuliasñio e respeito por

velhos e' nevôsfr '

 

As correspondencias deyNova-York, com da-

ta de 2 do corrente, dizem que se recebiam con-

tinuamente reforços em Richmoad.' 0 exercito

federal contava ali não menos de 250:000 ho-

mens, e julgava-se que,as forças do sul eram su-

periores a 500:000.

O'general Bc-aureguard estava doente em

Alabama, e o general Joe Johnston continuava

cm Richmond por causa dos seus ferimentos.

Os guerrilhas alimentavaln a guerra no

Kentuky, Missouri e Tennessee. Um telegram-

inade Granville (Missouri) annnnciava que um

destaCamento do 12.° regimento daquclla cida-

de, atacára e derrotára um bando de separatis-

tas, commandado pelo majoerenley e o capitão

Poison, proximo 'de Bullingcr's Mills. _

A, Julgava-se que Morgan faria. juncçño com

Price, nas_ fronteiras de Arkansas. Us periodi¡

_cos A norte _aHirmaIn que o ousado guerrilha

contrariára todos oa planos do guri-run dc Was-

hington; estabelecendo-se no .licirtuky, donde pó-

do auxiliares gencraos conti-.derados que fazem

a' campanha noMissouri e no Tuttiicssec.

Isolado, ou combinado com Price, o ct-lehro

Morgan-pôde continuar por muito tempo a guer-

ra do emboscadas.

W

VARIEDADES

Documento curioso.- Nos archives

do Londres conserva-se um curioso documento

mtitldado--Regulumento para o serviço da ca-

la real de clero¡ - firmado pelo proprio punho

de Henrique VIII. Eis alguns dos seus artigos

mais interessantes. _ A

O casulo“ da :sua-m estude" não sera ne-

nham Nesses“ relaxdilos e ' escuidosos, que an-

dam quasi em pelle e que de noite dormem quasi

sem ;emo chão _ 'un _ s_ 'nalhas pelo _amor

“Í. ..till ?lintiiuil .rf '

a meza do rei não haverá manjar algum

de_ preço execssivo.

O dçWniciaq dap Sumarecibo par; respon-

der sempre pelas subtracçoes que possam fazer-

so, não só das marmitas, como dos copos de Cou-

. no pertencentes ao serviço de sua magestade.

. A baixella de estanho, sendo demasiado cus-

tosa, nñoise usa-ra diariamente.

Deve ter-se nmito cuidado com os pratos do

madeira, e com as colheres de estanho.

-› v criados do paço não sustentarão nenhum

[qtas, ou outra qualquer pessoa que os sirva.

As mulheres prodigas e gastadoras serão

dostrrradaa da côrtc.

 

O 11)¡»56 _co todos os cães, exce-

ptuando tnui ' uma o' numa-evito fraldi-

queiras para distracção das damtis.

*artigos da camara de sua, ;Wc vi-

verão sempre cm boa harmonia. |

' Todas as meninas', qifé pertencerem ao ser-

“vãtço da rainha, que tenham um amante, serão

putas fora da caza real.

Carmona da cavallariça .não roubarão a pa-

lha de sua ¡nagestade para fazerem as suas cu-

mus, pois' que lhe tem sido' ministrada a pa.-

Hia necessaria.
~

espessoas da corte são obrigadas, por

dever, a estarem sempre aceadas, e a andarem

com o'maior interesse e zelo na sua limpeza pes-

soa!, e na de seus vestidos.

' "Dita seis da sete horas da manha, os moços

da.camar_a encarregados de cuidar da camara

real wceudel'âo fogo, o porão palha fresca no

quarto particular de sua magestade.

Não se dara carvão senão para os quartos

vlw-deusas uizigestade a rainha e de lady

Mer '~ . ' .

'yo almoço será Servido ;Ls dez horas da ma-

 

A's damas de honra da rainha dar-sc-ha pão

alvo, e uma costeleta, para almoçar.

A cada empregado da cozinha d'el-rei que

se case, se tara um presente; o mesmo'se fará

aos que brindarem siiaonagertade.

@Bacana

»caprichos - 'Elfectuaram-se no'mcz de

julho os seguintes despachos, nas datas abaixo

mencionadas:

2 Rulino dn Freitas _nomeado para o lo-

gar de guarda da alfand'ega municipal de Lis-

boa.

r Francisco Benedicto - exonerado do lo-

  

 

' gar de guarda da al“fandega de Lisboa, de que

desistio. _

› Antonio Soares - nomeado para o logar

de guarda da alfandega municipal de Lisboa.

s Joaquim Maxinm da Costa Guimarães

-- nomeado para o logar de escriptorario do

escrivão da fazenda no concelho de Aveiro. '

n Antonio Alves de Freitas - exonerado

do logar de recebedor d'a comarca de Baião.

› Manoel Clemente de Miranda - nomea-

do ara o emprego do recebedor da comarca

de guião.

3 Caetano Osé' da Costa - exonerado do

logar de guarda da alfandcga municipal de Lis-

boa, de que desistiu.

4 José Fraucisco Travasaós Neves - trans- r

ferido do emprego de eserivão de fazenda no

concelho de Tavira para o de recebcdor da co-

marca de Cintra.

5 Antonio Galdino Alves - demittido' do

logar de amanuentc de, 2.' classe do thcsouro

publico.

n Eugenio Augusto de Carvalho - transfe-

rido do logar de aspirante de 2.' classe da re-

partição de fazenda do (listricto de Lisboa.,

para o de ainanuense dc 2.n ola-'sc do thesouro

publico.

^ a José Antonio Tavares Junior - numca

do para o logar de aspirante de 2.a classe da

repartição de fazenda do districto de Lisboa.

7 Revogando o despacho de 10 de junho

do Corrente anno, pelo qual foi transferido José

Maria Marques Caldeira de delegado do thesou-

ro do districto de Vizcu para identico empre-

go no districto de Vianna, e João Pedro Coelho

deste para aquelle emprego.

8 José Maria Marques Caldeira -' transfe-

rido do logar de delegado do thcsonro no dis-

tricto de' 'Vizeu para identico emprego no dis-

tricto dc Coimbra.

n Francisco Pereira de Miranda -- trans-

ferido do logar de delegado do the'souro no dis-

cto de Coimbra para identico emprego no (lis-

tricto dc Vizeu: _

José Mauricio Trigo - transferido do lo-

gar de' escrivão de 'fazenda no concelho de Man-

teigas “para identico emprego no Concelho de

Aguiar da Beira.

i ,n Judo Antonio Lopes Espinho - transfe-

rido de escrivão de faZenda no concelho dc

A mím- da Beira para identico emprego no con-

ce ho de Manteigas.

9 Francisco José Rodrigucsx_ nmnqado pa-

ra. o logar de escripturario do escrivàode fa.-

zcndu no concelho de Villa Real.

10 Rcvogando o despacho de 19 dc agmto

de 1861, pelo qual foi nomeado Seralim An-

tonio Martins para o logar de delegado do thcson-

ro ,no districto de Evora, de que' não chegou a

tomar posse. _Y

r Joaquim Norbertó de 'Sousa Barreto Ra-

mires, segundo official graduado do thesouro pu-

blico-uomeado para o logar de delegado de the-

sonro no districto de Evora. '

n Joaquim Pereira de Campos-nomeado

para o logar de aspirante de 2.“ classe da repar-

tição de fazenda do districto de Vianna.

11 José Maria de Campos Rodrigues -

transferido do logar de escripturariodo escrivão

de fazenda no coucolho de Portel para o de as-

pirante de ”2.“ classe da repartição dc fazenda do

districto de Evora.

16 Jesé Ilcliodoro de VargaS-promovido

do logar' de aspirante' (le-I.“ classe 11,1* .Hai-”Ei dio

de fazenda no districto dc- Evora ao de official da

mesma ;repartição de fazenda. i ' A

+251! “noel Joaquim Bugalllof ;munido

do logar de aspirante dez.“ cla se ao (e aspiran-

dai 1.' clasâlfda' repartfçaç de'iii'z'êiida do distri-

' eta de Evora.

n' João Maria de' S. Pedro-nomeado para

da dc bordo da alfandega do Aveiro.

"17 FranciscoJientu Nogueira, antigo rece-

~bedor do Concelho de Coura-nomeado para o

legenda*de da conserva 'de'Val'encaF “ “'

n José Joaquim 'Rodriguesa'Barbosa-pm-

movido de aspirante de 1.“ classe da repartição

de fazenda do districto de Vianna ao logar (16.0f7

ticínl da mesma repartição. '_

a João Albino Martina' Brandão-promo-

.vide de aspirante de 2.' classe da repartição de

fazenda do districto de Vianna, ao logar de aspi-

rante de 1.' classe da mesma repartição.

n Miguel Antonio do. Carmo Bal-bas -

nomeado para o logar de aspirante (15,2.“ classe

da repartição de fazendo do districto de Vianna.

› Manoel do Nascimentm-nomeado para

(1:0logar de guarda da alfandega municipal de LiftL

a.

n André' Ignacio-;- exonerado do emprego

de escriptorario do escrivão de fazenda no conce-

lho do Mação, de que desistiu. _

21 Eduardo José Monteiro _- exonerado, pe-

lo haver pedido, do emprego de rscripturario do

escrivão de lazenda no concelho de Valença.

n Antinio Joaquim Rodrigues Monteiro-

., (_\-\
o

x .

exercer por téinpo de um anno o logar de guar-

nomeado para o logar dc rscripturario do escrivão

de fazenda no concelho de Valença.

22 Antonio Benedicto de Moraes, demittido

do logar de escrivão de fazenda no concelho de

Villa Flor. v

t Joaé Ferreira-_exonerado do logar de

guarda da alfandrga numicipal (lc Lisiane, de que

desistiu. . «

r Antonio José da Silva --transferido do

logar de guarda a pé da alfandega de Monção, pa-

ra identico emprego na alfandega de Valença,

vago pelo 'fallecimcnto de João Mouoel de As-

sumpção, e que exercerá definitivamente.

25 Antonio da Costa Pinto da Fonseca-

demitido do logar de guarda da alfaudega muui-

cipal de Lisboa. .

n João Pedro Coelho-exonerado do lo-

gar de delegado do thesouro no districto de Vian-

na.

 

Antinio Joaquim de Vasconcellos, 2.° oiii-

cial graduado do thesouro publico- nomeado pa.-

ra o logar de delegado do mesmo thcsouro no

districto de Vianna.

26 Vicente Sanches-nomeado para o lo-

lg›ar de guarda da alfandcga municipal de Lis-

oa.

I 29 Gregorio Pessoa de 'Amorim- nsmeado

para o logar de recebedor da comarca de Abran-

tes.

› Joi'lo Manoel de Sousa-_nomeado para o

loga-r de rcccbedor da comarca de Thomar.

n João Pinto da. Silva Monteiro-_nomea-

do para o logar de escripturario do escrivão dc

fazenda no concelho da Povoa de Varzim.

› José Antonio Gomes Osorio-_nomeado

para o logar de escriptm-ario do escrivão de far

zendo no concelho de Paredes. r

o 30 Felisberto Luciano 'de Medeiros-

exonerado 'do logar de escrivão de fazenda no

concelho de Villa da Povoação.

n Antonio Manoel de Amaral e Vasconcel-

los-nomeado para o escrivão de fazenda' no

concelho de Villa da Povoação, vago pela exone-

ração de Felisberto Luciano de Medeiros.

Monge do Ubuntu-0 « Porto e Car-

tn), jornal do Porto, diz que o padre Ananias vi-

sitou novsabbado a bibliotheca publica, onde se

deteve bastante tempo, examinando e rguntan-

do pelos livros da antiga litteratura (ide Oriente,

especialmente as obras dos Santos Padres da

egreja grega, e sensibilismrse ao encontrar ali o

seu ritual Com estampas representativas das prin-

Cipaes carcinomas.

Fallon, como era de suppor, na grande c ir-

reparavel perda que sofi'reram as lettras e as sci-

enciaa quando '(no anne 640 da nossa. éra) a ma-

gnitica bibliothcca de Alexandria, repositorio de

todo o saber do velho mundo, foi .victima da fa-

natica barbaria do califa Omar, por cuja ordem

foram queimados 4002000 volumes uli existentes,

-pclaunica o muito notavcl rasa'ío -de que «se

continham o* mesmo que o Koran, eram inuteie;

se continham camas diversas, eram perniciosos»;

e serviram por muitos mczes aaquccer as thermas

publicas da cidade.

^ ' Notou_ a este respeito a variante inttoduzida,

quanto a este ultimo ponto, pela tradição arabe,

que port/'ndo terem sido empregados os referidos

numuscriptos cm «cozer pão», não em «aquecer

banhos» talvez inventada quando os sarracenos,

no auge do seu esplendor litternrio sobre os cali-

phas Haroun-al-rasehid e outros illusti'ados Abas-

sidus se envergonhavam já da atrocidade commct-

tida por Omar e a queriam palliar, dando-lhe uma

côr de salvação publica em que a conservação

do pão do espirito tcVe de sacrificar á fabricação

 

     

   

  

   

   

   

  

  

  

combusti vel.

Deixou na bibliotheca um autographo em

lingua arabe, no qual recorda a sua visita ao

estabelecimento e o juiZo que elle lhe mereceu, e

antes de retirar-se, foi-lhe oil'ereeido, como lem-

brança da mesma visita, pelo 2.“ bibliothecario,

0 sr. Eduardo Augusto Allen, um exemplar de

um livro curioso que o mesmo sr. possuia, e era

o lfadre-Nosso em 55 difl'crentes idiomas, impres-

l sos cada um nos seus caracteres proprios, sym-

bolo tocante da união da grande família. humana

sob a bandeira do christianismo, união que não

deixara cada dia de mais se estreitar com a cres-

cente frequencia de relações entre o oriente e o

occidcnte chriatãos.

Chegou hontem a Guimarães o padre Ana-

nias, bispo dc Damasco. Acha-se no Hotel Vinta-

rnncnse. '

Hoje, pelas 10 horas, devia celebrar a sua

primeira missa na Real Col'legiada. ' l

_ Igrejas a concurso _Mandou-sc abrir

concurso por provas publicas, perante os respo-

ctivos prelados diocesanos, para provimento das

seguintes igrejas parecidas:

Diocese do 'Algarve

Pereiro (Espirito Santo), concelho 'de Alcou-

tim. › - l

Diocese de Beja

Gomes Ayres- (S. , coneclho (lc

Almodovar.

S. L'uiz (S. Luiz), concelho do Odemira.

Relíquias (Nossa Senhora das. . .), concelho

de Odemira.

' Safara (Nossa Senhbra da COnceição), con-

celho de Moura.

Diocese de Coimbra

Means (S. Sebastião), concelho de Monte-

mór-o-Volho.

Diocese du Guarda

Peroviseu' (Nossa Senhora. da Conceição),

concelho do Fundão.

Diocese de Elvas.

Seda (Nossa. Senhora do Espinheiro), conce-

. lho de Alter (lo Chão.

do pão do corpo n'algmna occasional escassez de“

 

A Arcebispudu (Ie Evora

Montouto (Nossa Senhora da Asstunpçiu.

concelho de Redondo.

Patriarchudo.

Alfcizirão (S. João liaptism), concelho du

Alcobaça.

Alqu--idiio da Serra. (Santa Maria), com-o-

lho de 'l'orroa Novas.

liebcrriqucira (S. Pedro), concelho dc Tho-

mar.

Cardigas (Nossa Senhora da Assumpção'.

COnCulllO dc Villa do Rei.

Diocese de Portalegre

Ribeira. de Niza (Nossa. Senhora da Espu-

rança), concelho dc Peimlegre.

A Diocese de Viseu.

Fragosclla (Nossa Senhora da Graça), conco-

lho de Vizeu.

Manhousse (S. Pedro), concelho dc S. Pedro

do Sul.

Foros da ¡aleluia-No dia 30 de se

tembro serão arrematados perante o sr. governa-

dor civil deste districto mais foros .ineor oradm

na fazenda nacional e pertencentes ao aliado

Leça.

Eis a relação desses foros :

meclko de Bouças

Baliado de Leça

Foro de 75 réis, imposto em nm quintal,

sito na rua Velha. fregunzia de Matlmsinhos :

preso em vidas. Emphytcuta Maria Baptista --

lãõOO.

Foro de 75 réis, imposto cm um assento e

cerca no lugar de Gatões, freguezia Gatões: pra-

so em vidas Emphiteutas Theodosio Maria e con-

sertos-16500. A

Foro de 112 *A réis imposto em umas pro-

priedades, sitas na aldeia do Gatões, freguezia

de Guifões: praso em vidas. Emphyteutas Maria

l Josepha da Silva e consertos-25250.

Foro de 112 '/a réis, imposto na bouça da

fonte da Clara e outras propriedades, freguezia

de Leça_ do Balio: preso em vidas. Emphyteuta

Manoel Gonçalves do Seixo-2,5250.

Foro de 75 réis, impacto em um assento,

sito no lugar do Telheiro frcguezia de S. Mame-

de de Infeata: praso em vidas. Emphyteuta José

de Mello Peixoto Coelho-1,5500.

Inventario n.° 270.

Foro de vinte e sete trinta e dois avos de

um alqueire de trigo e tres oitavas de um alquei-

re do milho, imposto em uma propriedade 'deno-

minada o Cheuso, situ' na Freguezia de Paralita:

praso em vidas. Enphyteuta José Nogueira -

165300.

Foro de quinze dezcseis avos de um alquei-

re de milho, imposto no campo denominado da.

Mesa, sito na freguozia de Paralita: praan em

vidas Emphyteuta: Manoel José Gomes-8512:'.

Foro de tres oitast de um alqueire de tri-

go imposto em uma propriedade chamada o Rc-

dondo, sita na frc-gunzia de Perafita: praso em

Vidas , Emphyteuta José da Silva Giesta -

55800. 'l

Foro de- tres quartos de uma gallinha, im-

posto em uma propriedade, sita no lugar dc Joao

de Cima, frcguczia de Parafita: praso em vidas.

Emphyteutas Maria Alves, solteira, ou Antonio

dc Faria e sua mulher Ignacia Francisca «-

373600.

Foro dc nove dczcseis avos de um alqueire

do centeio, imposto em uma propriedade, situ llt.

lugar de João de Cima, freguezia de Paralita:

praso em vidas, Emphytcutas Domingos Antonio

c sua mulher-45960.
'

Somma reis . . . . . . 47¡3775

A que excessos levam os prejui-

zoa. - Diz o a'l'raustaganp, que acaba de acon-

tecer em Aviz um facto curioso entre aclasse

plobca.

,Ha ali uma mulher já idona, de nariz im-

mansa, por nome Maria Fcijoa; é uma pobre vo-

lha, que, não podendo pela sua decrepitudc ga-

nhar o sustento para a vida, divaga nocturna-

mcute, qual mm'crgo, de porta eu] porta, rogau-

do a ennóla pelo amor de Deus. Ha muitos an-

'nos que esta velha é tida. por bianca, e ¡feiticeira!

A plcbe principalmente, onde mais a undum os

prejuizwz, a respeita mui seriamente, e o caso é

que, pela fama que gosu de ter a faculdade de se

metamorphosear, muitas csinólas tem_ apanhado!

No dia 8 do corrente, porém, outro foi o fructo

que colheu de seus feitiços! Uma mulher da plc-

be, Paechoa Maria, mulher decidida e costmnuda

a luctnr dcuodadamcnte com o sol do verão o chu-

va do inverno, baixa, frenetica e feia, seguindo

a Fcijoa ao campo, desesperadamente a tocou,

ferindo-tt na cabeça e rosto.

A uuisa deste acontecimento é obvia: a to-

sante allcga que a bruxa Feijoa, tendo já machi-

uado com os seus artilicios e novellos (expressão

da propria Paschoa) o morto de uma de suas li-

lhas, trata agora de lhc mirrar a unica. que lhe

resta! que ' é de noite que a Feijoa desenrola os

seus novellos e se nervo de Seus feitiços! que tam

a desfaçatcz de, metamorphlmeada, devassar sua

casa, entrando' por baixo da porta fechada c tran-

cada, e que accommcttcndo sua filha, a vae ani-

quilando pouco a pouco! .

A velha Feijoa, com seu en'rugado resto tm-

to em sangue, dirigiu se a auctoridade competen-

te, a lim de se lhe fazer justiça; bom seria que

se ensinasse a encamiçada Paschoa, e se lhe ti-

zesse ver que a enfeitiçada não ora sua lilha,

mas ella, que Roth-ia agora a recompensa dos

maus tratos feitos á bruxa Prejuízos da plrhc, e

vão la dissuadil-a e tirar-lhe da cabeça estas siza-

niasl A phrenetica Paschoa reage com toda .a

energia e força dc seus pulmões que é u bruxa

'e feiticeira Fcijoa a que tendo lhc para sempre

roubado uma sua lilha,_ trata agora de ari-chutar-



lhe a unica que possue,

volos unvellos!

E' onde pode chegar o plmnatismo!

Theatro dos artistas. - Foi“hontcm

o benelicio do sr. Mandou Leal (Antonio).

O « Visconde de Lethoriercs» -.- O «Prego»

-e a a Corda sensível» - foi o espectaculo cs-

colhido pelo beneficiado..

O desempenho foi excellcute, todos os artis-

tas primuram cm merecidos npplausos do publi-

co.

A casa estava cheia a não mais.

O publico mostrou estar satisfeito, e parece-

nos que o sr. Mendes Leal não o tica/ria menos¡

_ Os aveirenses provaram “que sabem avaliar

o merecimentodo artista, e as qualidades do ho-

mem; e estamos seguros que o sr. sr. Mendes

Leal ha de alguma vez lembrar-se, não dizemos

com orgulho, mas com saudade, das provas de

estima que recebeu em Aveiro.

Em um (losintervalloa espalhou-se uma linda

poesia, que nos dizem ser do nosso amigo R.

Chegada- Hoje pelas 6 horas da ma-

nhã, chegou a esta cidade o sr.. Henrique Pin-

to, delegado do procurador regio desta comar-

ca. S. s.“ tomou posse do seu logar hoje mes-

mo, e consta-nos que artirá brevemente para

o Porto, donde só vo tará passadas as ferias

judiciacs.

Grande desgraça. -Na noite de 18

houve em Hespanha uma grande desgraça no

caminho. de ferro entre as estações de Villare-

bledo e Minaia. O trem que ia para Madrid des-

carrilhou-se, por volta da 1 "hora da noite, por

ter abatido o terreno, em consequencia dc uma

manga dc agua,vque pouco antes tinha descarre-

gado no sitio do sinistro.

. Houve 14 feridos, sendo 4 dc muita gravi-

dade.

Da estação de Madrid partiu logo um trem

accelcrado, com facultativos e socorros para os

feridos.

A tempestade, que occasionou o sinistro,

destruiu em varios pontos os telegraphos da ein-

preza o do governo. A vía ferrea foi destruída

n'uma extensão de cem metros..

Aos agricultores. -- Diz um _jornal

'estrangeiro que M. Pillans, lavrador inglcz, cn-

xcrtou de borbnlha, um rcbcntão dc vide cm

março, e um anno depois, cm abril ou maio ti-

nha uma bcllissima planta com muitos cachos de

uvas maduras.

Um Ml. eharntm- Quando o sr.

Salamanca ia' a partir, um d'estes dias, de Ma-

drid para Saragoça, perguntou ao machinlsta,

que devia dirigir o tl'cnl especial em que tinha

(e fazer viagem, se sabia o seu modo de via-

jar.

-3 Sci, seuhor -- disse o machini-ta; e par-

tiu, dando tal mrça á ¡min-lana que as 17 lcgnas

entre Madrid e Jadraquo foram percorridos em

cinco quartos do hora!

O sr. Salamanca ao saír do trem ofereceu

ao machinisto um clmruto havano, que tinha por

involucro um nota de ?KD reales.

M

(soam-:lb

LISBOA 27 DE AGOSTO

(Do nosso mponte.)

Não sei se os leitores do Districto d'Aveíro

teem conhecimento da. representação, que a ca-

_ mara municipal do Sever do Vouga fez subir á

- presença do S. M. com respeito aos desgraça-

dos successos da mina. do Braçal. Naturalmen-

te é extranha para os meus leitores essa cu-

riosissima. peça oilicial, na, qual a camara so

mostra niminmcnte indulgento para eom os re-

voltosos, c accusadora dos que defenderam as

suas propriedades contra os ataques dos incon-

diarioa. Aquclla corporação encontra nas :niñ-

gas apprehensões populares ácc-rca da perniciosa

ínHuencia das minas do Braçal sobre o estado

das vinhas, uma raüão pollí'rURa para fazer

dcsappureccr a criminalidade dos que manifesta-

ram as 'suas apprehensõcs por meio do fogo pos-

to, do espancamento, c do :issztssinitu e pede

todo o rigor das lcis para. os que defenderam

a fazenda 9 a vida. A estes é que a camara cha-

ma assassinos.

A corporação municipal pode que mandem

  

fechar as minas por algum tempo, e sollicita a '

sua dissolução para o caso de o governo não

attendor ao seu pedido.

O governo vao indcmuisar os proprieta-

rios das minas do Braçal; nem podia deixar

de o timer. Se todas as industrias merecem a

especial protecção das 'anotou-idades, a mineira

com maior rasão tem direito a ella.

- Trabalha-se n'ovumcntc no ministerio do

reino na distribuição das graças da ordem

de S. Thiago, a qual é'destinada, como os

leitores sabem, a remunerar os serviços dos ho-

mens d'c letras, e artistas. Desta vez a distri-

buição é mais resumida. Diz-se que a primei-

ra distribuição é de connncndas pelos escrípto-

res portuguezcs, afim de constituírem o capitu-

lo e proporem a distribuição dos outros graus.

As grão cruzes são concedidas a alguns monar-

chas da Europa.Correque a distribuição das com-

mendas não é feita com o maior acerto. Pa-

rece ue se pci-tende excluir os nomes dos srs.

Camilo Castello Branco, e Antonio Augusto

Teixeira de Vasconcellos. Não pesso atinar

com o motivo desta exclusão. Sc não sc quer

dar a co'mnendu ao sr. Camillo, pelo facto

:leste nosso exímio «scriptor haver estado prczo

ha pouco tempo, é uma tulicc sem nome. Não

creíam, porem, que escandnlivzwa o nosso prí-

mciro romancista; estou inlin'mznlo de que o

sr. Umnillo Castello Branco não accítmia qual-

1

de mercê.

Valondo-sc dc seus malc- quer graça pela qual tivesse de pagar direitos ' quo me disscsscm se o theatro é ckclusivo da se-

cretaria do reino em dias dc gala, e se o publico

- A camara municipal dc Liboa deve não tem direito a levar asisuas familias para os

na sua sessão de amanhã (quintafcira) tratar camarote, que havia encommendado.

da pendencia, que tem com o ministerio do rei- -O pavilhão do terreiro do Paço lie

no, acerca da barca de banhos, de que iá fallei A ptuoso. Já tem uma grande cupola, que o torna

n'outra correspondencia. Dizem-'nos que a cima- I de uma altura extraordinaria. v

verao lhe não lizer a vontade com respeito á.

questão da barca; outros ailiançam que os ve

rcadores não querem despir as fardas, agora,

que está proxima uma boa occaaíão para ellas

brilharem. '

- Houve no domingo á noite um grande

incendio em Sacavem, que reduziu a cinzas,

dois barracões da companhia de caminhos de

ferro de leste. A perda foi de dois a trez

contos' de reis. -

- Os trabalhos das linhas ferrcas do sr.

Salamanca progridcm com a maior actividade(

Actualmente trabalham nessas linhas quarenta

e cinco mil homens, quasi o quadrupulo do

nosso exercito effective. ›

- Houve na segunda-feira no palacio de

Mafra uma festa. cheia de esperanças* e saudo-

sas recordações. Cheia de esperanças 'porque

foi a distribuição dos premios feita pela mão

d'El-Rei o sr. D. Luiz aos alumnos da eschola

primaria de Mafra; e de recordação, porque essa

cschola foi instituída pelo chorado rei o sr. D.

Pedro V, que tanto trabalhou para o desen-

volvimento da ínstrucç'ão publica. Assístiu o mi-

nisterio á'quclla festividade. ' '

-Sahiu na segunda-feira para Loanda a.

nova escuna Napie'r. Deve demorar-se algum

tempo nos Açores. A i

-- A grande subscripção aberta no Rio de

Janeiro para cs asylos da infancia de Portugal

sobe já a quarenta contos dc rei!, e espera-se

quo o seu producto não será. inferior a GO'contos,

Todos os portuguezes residentes naquella. côrtc

acodem da melhor vontade a entregar a. sua e?-

mola na commissño central, conforme as posses_

dc cada um. A.

Dizem-mc daquella cidade que ha dois par-

tidos com respeito a subscripçãc, um dos amigos

do sr. barão de Moreira, outro dos inimigos des-

¡tc cavalheiro. Por cartas recebidas pelo ultimo

t, paqnetc vejo que os segundos tratam do (lcFacro-

l ditar os prímciros, e que ambos os partidos tra-

' balham separadamente para o mesmo tim. Sc is-

-to é Verdade, são as pobres creancinhas quem

lucra. Au reuniões da grande comlnissão fazem-se

nas salas do Gabinete de Leitura Portugues no

Rio de Janeiro.

I ' - O sr. Jose de Sousa Carvalho foi nomea-

do administrador do concelho de Torres Novas.

' -- O sr. Antonio José d'Avila, e sua. espo-

sa. sahiram antes d'hontem do pain. Vão assistir

em Turin :la ccremonias do casamento por pro-

curação do nosso rei com a princezadc Saboya.

- A consulta do conselheiro procurador-,gp-

ral da corôa sobre o contraem do real consorcio

subiu antes de hontcm á presença d'El-Rei( .

'- Foram encontradas algumas assadas-.hu-

manas nas escavações que a companhia_ das aguas

está fazendo na rua dos Retrozeíros. Fôra ali an-

tigamentc o cemiterio da igreja de S. Julião.

» - Os suicídios são como os incendios. Pas-

sa-se ás vezes muito tempo sem que a imprensa

tenha de registar um caso, depois dão-se uns pou-

cos em seguida. '

Antes de hontem suicidou-se um pobre bar-

beiro, que era tandaem porteiro das galerias do

l thcntro de S. Carlos. O infeliz uma hora antes

' de terminar os seus dias tinha estado a. conver-

sar junto a_ muralha de S. Pedro d'Alcantara,

com o municipal, que ali está de sentinella; dis-

sera que é um grande tolo o homem que sc ma-

' ta, porque não ha cousa alguma que authorise

esse crimc: e quanth o municipal voltou cestas

percipitou-se da muralha morrendo instantanea-

mente. lia quatro ou cinco annos suicidou-sea

_ filha do pobre barbeiro, precipitando-se de um

Ê terceiro andar, cm que habitava. O proprio bar-

lbeiro havia alguns annos, lançou-se tuna noite

ao Tejo, tendo aumrrado a si dois filhos seus. '

Antes de hontem ao pé do Cemiterio dos

Prazeres estava ao anoitecer um homem deba-

tendo-se em horríveis contorsões, mettido n'uma

povoira. Grande numero de 1pessoas estavam

cercando o infeliz, e apparecenco o administra-

4 dor do cemiterio soube que 0 homem tinha be-

i bido sublimado corrosivo para dar cabo da exis-

tencia. Era um gallego muito doente, que não

, podia trabalhar, e que tinha horror ao hospi-

tal.

Trata se de indagar quem fora o pharmaceu-

tico que lhe vendêra o sublimado, porque o gal-

legc que está no hospital de .S. .Tese, não o quer

declarar.

Os ofliciacs do batalhão dc Caçadores n.“ 9,

que foram desligados destc corpo,apresentaram-se

já ao sr. ministro da guerra, e, segundo ouvi,

s. ex.“ disse-lhes que haviam de partir para os

Açores. '-

-No sabbudo foi a pique em Paço d'Arcos

a (Cora), barco da Real Associação Naval(

A causa deste sinistro foi um abalroame'nto

d'uma tragnta carregada de carvão. _

_Entrou hontcm no Te'o um vapôr ingles

procedente de \lewíclL rouxe a bordo 350

praças do nrtilheria, commandados pelo corollel

Cliffoul,e 150 passageiros.

' -Vae grande azafama na secretaria do rei-

i no por causa da distribuição dos camarotes do

* theatro normal para a. noite do rcal conscrcío.

Todos se acham com direito a frizas e camaro-

tes do primeira ordem.

Do ministerio do reino desceu hontcm uma

portaria :i adminstração daqnclle theatro ordenan-

do quc não sc venda camarote algum. Queria
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ra resolvem pedir a sua dissolução, se o g0-' _Parece que o cortejo nautico para a recep-

ção da nossa futura rainha serúsaugmentado com

quatro vapores da Companhia (União Mercan-

til.»

-Hontom houve um pequeno bodo aos po-

bres em uma barraca da praça da Figueira. Foi

uma festasinha de caridade que merece ser re-

gistrada. Morrem alli um homem na vespora, e

os donos da barraca reduziram a dinheiro o seu

espolio, fizeram-lhe o enterro, e o remo emprega-

' ram em um bodo para 'os pobres. A barraca es-

tava armada de Horcs.

. -O sr. Jacinto de Sant'Anna e Vasconcel-

lo Moniz Bettencourt, fidalgo cavalheiro da ca-

sa real,escrivão da meza grande da alfanaega do

Funchal,ioi agraciado com a carta de conselho.

_Foram agraciados com a medalha dcpra-

ta, por terem contribuído corajosamcntc para o

salvamento da tripulação de nm barco, que em

21 de fevereiro ultimo havia susobrado na foz do

canal d'Azambuja, os seguintes marítimos: Re-

mígío da. Rocha, Antonio Bígarro, Antonio José

Lourenço , Bartholomeu Antonio, João María

Lourenço Gonsalves, Remigio dos Santos.

_Mandou-se abrir concurso iara o provi-

mento de um logar vago dc capclli'lo cantor na

Sé Patríarchal de Lisboa.

-Foi crendo um circulo de jurados no jul-

gado da Figueira de Castello Rodrigo.

-Foi concedido ao cavalheiro Luiz Auer

de Welsbach, subdito austríaco, residente em

Vienna de Austria, director da imprensa impe-

rial, privilegia de invenção por cinco annos, pela

descoberta do uma nova materia textil (a folha

do milho) capaz dc dar lio, e pela maneira de a

tornar applicavel :i fiação, tecelagem e fabrico do

papel.

_Foi agraciado com a carta do conselho o

sr. brigadeiro graduado, commandante (lo-rígi-

mcnto de iufantcria n.° 10, Francisco José Pc-

rcíra e Horta. V

l _Fui concedida amcdalha de oiro a D. Jo-

sé Rozales e Gonzales, tenente de carabinoiros

de S. M. catholica, como reumncraçño dos servi-

ços,que prestou por occasião do naufragio do na-

vio portuguez chnõesn, contribuindo com rio-co

de vida para o salvamento da trípoloção do mes-

mo navio.

_Por serviços prestados na mesma occuaião

foram concedidas medalhas de prata a Cesario

Asencio Castilla, cabo d'aquelle corpo, e ao ma-

rinheiro hespanhol João Binaina.

_Foi concedida a medalha de prata a An-

tonio Maria do Carmo pelos serviços que prestou

em 17 de maio ultimo no incendio da fabrica da

polvora em Barcarena.

_Recebeu-se no ministerio do rcino a quan-

tia de 15175000 rs. producto da subscripção feita

pela redacção do jornal ¡Pharol do Alemtejm; o.

a quantia de 1105370 rs. producto dos especta-

culos promovidos por uma commiSsão dc bcneti-

cencia organisada na Villa de Portel, com desti-

no para os asylos dos crphãos que estiveram a

cargo das irmãs 'dc caridade.

_Tambem se recebeu para o mesmo lim a

quantia de 11 16380 rs., importancia da. subscrip-

ção promovida na Villa de Abrantes.

_Estão aconcurso as igrejas de S. João Bap-

tista, de Alfeizirão, em Alcobaça; Santa Maria,

de Alqueidão da Serra, Torres Novas; S. Pedro,

de Bebe'rriqucira, em Thomar; Nessa Senhora da

Assumpção, dos Cardigas, no concelho do Villa

do Rei. '

-Precisa se de enfermeiros para o servi-

ço da armada real.

Á ULTIMA HORA.

Estou informado de que o sr. duque de Sal-

danha, commandará a força militar no dia do

real casamento. Esta noticia serve para mostrar

que s. ex.“ não ficou despeitndo por não ser no-

meado para ir buscar a princeza.

MOVIMENTO

m DA BARRA

Aveiro ao (“gosto

Entradas

LISBOA-Bateu:: port. «Adelaide»,m. J. P. dos Santos,

6 pes. de trip., can-is de ferro á emprcza Sala-

manos..

El! 's

PORTO-Hime port. -Nova União», m. J. F. Manno, 6

pos. de trip., vazio ' '

ANNUNCIOS

nem quizer arrematar a construcção

0 de dois altares lateraes para a capella

da Senhora da Graça,em Eixo, compare-

ça no Domingo 31 do corrente no adro

da mesma capella, pelas 2 horas da tar-

de, onde estarão patentés o risco da obra,

e as condições d'arrematação que será

adjudicada a quem por menos a fizer.

' (l)

   

uem quizer comprar uma porção gran-

de de pipas de carvalho de Amburgo,

ou em porções pequenas, dirija-se aAn-

tonio José de Sousa, na rua da Arrochel-

la, n'esla cidade, que está encarregado de

as vender. 1 E

/f

BANCO UNIÃO

Desconto lcttras de cambio o da terra, ou quam

a sum- quer titulos commerciaes á ordem, com prato

lixo de vencimento.

Negocio. letras de cambio ou dc botomaria,

e faz transferem-.ias de fundm cntrc as princi-

paes praças estrangeiras e' um-ionaes.

Desconto, cedulaa ou titulos do divida do

Estudo, pagnveis a prazo certo.

Empresta dinheiro lobre penhores de ouro,

prata, brilhantes, titulow de divida pública, sobre

as suas proprias vidas acções e as de outros ban-

::a e companhias, ou estabelecimento¡ similhan-

.s. .

Empresta sobre penhor mercantil de gene-

ros e mercadorias não sujeitas a corrupção, de-

positados nas nlfandcgaa, em armazene ou em

Viagem.

Faz emprestimos a bancos, companhia¡ ou

estabelecimentos de reconhecido credito.

Compra c vende por conta propria melao¡

preciosos e titulos de divida pública fundada.

Encarrega-se por conta alheia da compra do

metaes, titulos de credito e liquidação ou cobran-

ças dentro e fóra do reino.

Da cartas do credito, por quantias detonub

nadas, para dentro e fora do reino.

Abre contas correntes sobre creditos ou ds-

positos de dinheiro nos cofres do banco, abouln-

do aos seus depositante-s um ¡uro convencionador

Guardará cm deposito, com premio conven-

cionado ou sem elle, joias, titulos, memos pre-

ciosos e outros similhantes valores.

Agente em Aveiro

Agostinho Duarte Pinheiro o Silva.
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0 JUDEU ranma

08 MYSTEIHOS DE l'llllz
(EDIÇÃO roa'rnnnsn)

Tendo se cxgotado a l.“ edição destes dois

popularissiinos e interessantes romances, que por

si só bastou-am para cxalçar a reputação de EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientou 'na

lítteratura fauna-za; e havendo nós obtido aucto-

risação de seus illustros traductores e publicado-

rca para ou reimpremir cm 2.' edição, - vamos

tentar esta empresa - esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que el-

la cart-ce para a sua 'realiunçãm i

O formato será identico ao da BIBLIOTHE-

CA DAS DAMAS, e cada volume não conter¡
menos de seis folhas d'impresg-ão, ou 96 paginas.

A trwlucção é esmerada, circumutancia w

lliosa, e pouco vulgar em publicações d'esta oc-

( em.

A publicação principiard pelo JUDEU ER-

RANTE, a qual encetaremos logo ue ha¡ nl-

mero sufiiciente d'asrignaturas que cu ra o espo-

za da impressão.

Preço de cada volãlne 120 reis, pagos no

acto da entrega.

Assigna-ne no Porto, no escriptorio do ¡Ar-

chivo Juridico¡ e cBibliothoca», rua do Boij-

dim n.° 69, defronte da viell¡ da Netta.

 

Pede-sc ás pessoas a quem se distribua este

prospechi, o favor de o devalvemm ao entrch-

dor ou de o mandarem a cana do editor-o rua do

Bomjardim 69, defronte da viella da Netto.
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QUADRM'ALMA

A MULHER ATI“" MS SECUW

POR

Porplyrlo Jose Pereira

Um volume em 8.° grande, br. com o retra-

to_ do allctor. - Aba-se à venda em Lisboa, na

typographia Universal, rua do¡ Calafate¡ n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

Para as Províncias e Ilhas será remettido

franco de porte a quem enviar a sua importancia

por meio de vale do correio, ou em estampilhaa,

ao editor José Maria Correia de Seabra. - Em

Lisboa. '

'murro nos ohms

Ibo-Ingo as de agosto 1800

lIltl-a recua

A companhia dramatica lisbonense sob a di-

recção dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-

nio,) levará á scene o seguinte espectaculo :

ADRIANNA DE LECOVREUR

 

Drama em 5 actos

'A HISTORIA D'UM parace

Comedia em I acto

ADEUS f . . .

Poesia de despedida, recitadu pela primeira (Iu-

ma.

Principiará ás 8 horas e meia.

Os bilhetes acham-se á venda no esa-iptorio

da Companhia debaixo dos Arcos n.” 17.

liusronsmncl);_.ii. 0. da Silveira. Pimentel

 

Typ. do Districto dc Aveiro.
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